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“A arte mais nobre é fazer os outros felizes.” 


			Phineas Taylor Barnum (1810-1891), showman e empresário do ramo do entretenimento norte-americano.


			





Desistir? Eu já pensei seriamente nisso, mas nunca me levei realmente a sério. É que tem mais chão nos meus olhos do que cansaço nas minhas pernas, mais esperança nos meus passos do que tristeza nos meus ombros, mais estrada no meu coração do que medo na minha cabeça. Que venham novos desafios!!!


			Todos os que encontrei pelo caminho me trouxeram indispensável contribuição. Cada um com seu tom, tônica, tempero e sabor. O que diversas vezes me pareceu amargo e dolorido foi se mostrando, no tempo, como aprendizado, boas memórias e gratidão.


			Dimas Kunsch “Sensei”, meu orientador. Um ser humano digno de uma faixa preta honoris causa. Nosso trabalho me trouxe nova perspectiva de vida, afeto e heroísmo.


			Hilton Leão Sensei, meu primeiro mestre na arte marcial do Ju-Jutsu, momentos de iniciação inesquecíveis.


			Odair Sensei e Bueno Sensei que me acolheram no mundo do Aikidô.


			Laise Sensei e Toni Sensei que me guiaram até minha faixa preta. Toni Sensei, que com seu silêncio, sensibilidade, conhecimento, escrita e fala afiadas e lúcidas ainda é o autor da capa deste livro.


			Vitor Motomura Sensei, que me acolheu em seu espaço e me abriu a oportunidade de também ensinar.


			Colegas de prática marcial, no Aikidô e no Ju-Jutsu. Com eles, cada dia no tatame é um exercício de humildade, consciência e presença.


			Meus amigos-irmãos Guilherme Pinheiro e Denilson Farias. Sem nossas conversas, este projeto dificilmente teria sido realizado.


			Meus companheiros animais, Nina, Mano, Bella e Malu, com quem aprendi muito observando seus movimentos: leveza e conexão, agressividade não violenta e pura, que considero essenciais serem resgatadas pelo homem.


			Meus Pais, Dário e Zilda, que a cada dia mais admiro


			Minha Renata, meus filhos Bruno e Clara. Cada dia aprendo mais a amar.


			どうもありがとう Dōmo arigatō



			In the Art of Peace, a technique can only work if it is in harmony with universal principles.


			Morihei Ueshiba


			





PREFÁCIO


			Um provocador. Foi a melhor palavra que achei para descrever esse amigo de longa data que é o Everton. Recebi o convite para escrever este prefácio depois de muitas conversas sobre o tema e, acima de tudo, depois de muitos anos de prática de Aikidô juntos. Poder ter alguém com essa qualidade como parceiro de treino é essencial para aprofundar o olhar sobre a prática, colocar sob outro ponto de vista suas certezas e gerar movimento nas perguntas que, no meu modo de pensar, deveriam orientar as práticas marciais, mais do que as certezas. Quais foram as intenções iniciais dos fundadores? O que estou querendo desenvolver na minha prática? Qual é a relevância dessas coisas que quero desenvolver no contexto atual em que vivemos?


			Se pensarmos que a mídia joga luz sobre certos aspectos das artes marciais e sobre motivações muitas vezes econômicas, isso já nos provoca a pensar que, primeiramente, pode haver certo ruído entre as motivações iniciais e os valores que regem nosso mercado. Também nos faz pensar sobre quais são os aspectos que ficaram fora dessa luz midiática e quais são os efeitos dessa ênfase e da introdução de novos valores.


			A grande maioria das práticas marciais possui uma fundamentação filosófica e teórica que embasa a intenção ou finalidade da prática física. Os movimentos e técnicas são meios para se atingir ou desenvolver certos valores. O aperfeiçoamento desses valores caracteriza um caminhar, um caminho, algo que se faz por uma vida toda. Nesse caminho busca-se a integração e a harmonia do corpo-mente como forma de atuarmos de maneira mais positiva em nossas vidas e nas vidas daqueles que nos rodeiam. Como em grande parte das artes, a relação com o tempo é diferente de nosso dia a dia. Você caminha a vida toda sem um lugar de chegada, é tão profundo o campo que se pode aprimorar infinitamente.


			Quando damos uma ênfase excessiva apenas ao aspecto físico da prática e nos esquecemos de incorporar os valores e o hábito da reflexão sobre os dias de hoje, estamos na verdade usufruindo apenas parte da arte. Corremos o risco também de estar praticando com um campo teórico oculto e sem um olhar para o coletivo, o que deixaria a arte marcial ainda mais distorcida. Dessa maneira, muitas vezes nem sabemos ao certo o que estamos desenvolvendo em nossa prática.


			Se novamente usarmos a relação com o tempo, em uma prática em que há um lugar de chegada, que pode ser o domínio de uma técnica ou vencer um campeonato, o tempo se acelera e fica demasiadamente utilitário. 


			A definição desses valores também depende do contexto social em que foi pensada e praticada a arte marcial. Portanto a forma e a intenção das artes marciais tendem a estar em constante transformação pela pergunta: olhando para nosso mundo hoje, quais valores estão em falta? Quais são essenciais para um viver coletivo mais harmonioso? 


			Nossos corpos são reflexos da forma como nos relacionamos socialmente e podemos escolher moldá-los para que sejam reforçadas certas tendências ou para que possamos ajudar a caminhar para novas formas de se relacionar. Um equilíbrio entre líquido e sólido, tônus e flexibilidade, céu e terra. 


			A relação com o erro, o aumento da sensibilidade sobre suas questões internas e sobre as questões que podem afetar os outros, ver o outro como um parceiro de caminho e a relação com um tempo que faça mais sentido para nossos corpos são resultado da verdadeira prática marcial.


			O livro é um convite para se pensar várias dessas questões. Para os interessados em artes marciais, senseis e praticantes, essas perguntas são uma grande oportunidade de um olhar sincero e profundo para suas motivações e para si mesmo. Quando procura por um dojô de alguma arte marcial, frequentemente o indivíduo tem uma visão limitada do que vai ali encontrar. Cabe ao grupo saber acolher esses praticantes e aprofundar o olhar sobre a prática. Um olhar que pode contribuir para que cada local onde se esteja praticando uma arte marcial possa ajudar as pessoas a encontrar o que faz sentido para suas vidas e qual a sua contribuição para um viver coletivo mais harmonioso.


			Vitor Motomura


			Sócio-fundador, Maniê


			





APRESENTAÇÃO


			Artes Marciais. Espetáculo. Esporte. Circo. Esportes de Combate. MMA. Briga de rua. Defesa pessoal. Cinema. UFC. Bellator. Ética. Competitividade. Jogo. Agressividade. Violência. Mitologia. Disciplina. Ética. Mídia. Marketing. Tudo isso – e mais – mistura-se cada vez mais nas conversas diárias, em redes sociais, cada vez mais polêmicas.


			Uma pesquisa encomendada pelo Canal Combate mostrou que, em 2005, uma pequena parcela – 13% para ser mais exato – da base de assinantes de TV paga no Brasil interessava-se pelo MMA, e que, em dezembro de 2014, esse percentual já tinha saltado para 25%. O Canal Combate teve crescimento de 2.965% na base de assinantes entre 2005 e 2014. Entre janeiro de 2010 e dezembro de 2014, o aumento registrado foi de 694%. O público que acompanha as lutas é jovem e qualificado, com 53% dele ocupando a faixa etária de 18 a 34 anos, e 77% fazendo parte das classes A e B. Já o público feminino dobrou: em 2005, apenas 18% do público de lutas era feminino, passando a 39% da audiência em dezembro de 2014.


			Frequentemente, ouve-se que o cinema, o espetáculo, o marketing e o show business levam a uma corrupção da arte. Convido o leitor a refletir sobre o espetáculo a partir de outras perspectivas que abranjam outras formas de enxergar nossa realidade. Ou seja, não só reconhecendo a pertinência da crítica sobre sua vinculação com interesses puramente mercadológicos, mas também reconhecendo a relevância do espetáculo dentro das dinâmicas sociais contemporâneas e, ainda, sua legitimidade enquanto direito do indivíduo.


			O ser humano sempre gostou de espetáculos, de rituais, de show, de festa, de celebração. E a Mitologia enxerga isso e vai fundo, oferecendo muitos insights que procurei trazer e que espero que levem o leitor a ampliar seus horizontes. A cultura de um povo é formada de realidades imaginadas e compartilhadas entre os indivíduos que a ela pertencem, diz o premiado historiador Yuval Harari em Sapiens – Uma Breve História da Humanidade.


			As Artes Marciais fizeram parte de meu mundo e de muitos homens mundo afora, desde criança: Bruce Lee, Chuck Norris, David Carradine, Maguila, Eder Jofre, Rei Zulu, entre outros. Influências que marcaram meu imaginário quando vi uma luta entre Eder Jofre e o Rei Zulu, na minha cidade natal. Até hoje não sei se era uma luta ou um espetáculo circense. Na geração de meus pais, havia o Ted Boy Marino. A turma de meus filhos encanta-se com os Gracie, Jet Li, Conor McGregor, Anderson Silva, entre outros. Na Roma Antiga, na Grécia, no Japão Imperial, há séculos, já era conhecida essa mistura: Arte, Combate, Espetáculo.


			Este livro tem como tema a midiatização e espetacularização das artes marciais. Ou seja, proponho um diálogo sobre como as artes marciais encontram-se em franco processo de midiatização e espetacularização, configurando-se como típicos produtos de uma indústria cultural. Procurei investigar como isso se dá no campo das artes marciais mistas, o MMA (mixed martial arts, em inglês).


			Com a proposta adotada de estudo das artes marciais, eventos e fatos a pesquisar foram escolhidos inevitavelmente por sua representatividade como produto de consumo midiático. O período que contribuiu para o crescimento da visibilidade do Jiu-jítsu brasileiro no mundo a partir da década de 90, e que foi determinante para o surgimento do UFC, teve uma imensa contribuição dos praticantes de Muay Thai, Taekwondo, Boxe Tailandês, Luta Livre e Vale-Tudo, e de atletas como os renomados Flávio Molina (in memoriam), Marco Ruas, Hugo Duarte, Eugênio Tadeu e Rei Zulu (in memoriam), somente para mencionar alguns atletas de nível excepcional, com históricos pessoais que os colocariam no Hall da Fama da atualidade, certamente acima de boa parte dos “atletas-produto” que hoje consumimos. Frequentemente, o pioneirismo não leva à fama. E a fama não é necessariamente sinônimo de ser o melhor artista marcial ou atleta de combate.


			As artes marciais não surgiram hoje; remontam a milênios, assim como o espetáculo acompanha desde sempre o homem e a cultura. Ocorre, entretanto, que, na sociedade contemporânea, a produção cultural assume uma escala industrial, e as artes marciais não escapam de ser transformadas em um produto dessa indústria, com forte carga de espetacularização:  fenômenos como o UFC (Ultimate Fighting Championship), com dimensões globais, o Canal Combate e o cinema. Exemplo disso é o filme Mais forte que o mundo: a vida de José Aldo, lançado em junho de 2016. Um filme brasileiro que retrata a estrutura conhecida da “Jornada do Herói”, a representação mitológica do Guerreiro.


			Mitologia é coisa séria, um tema pouco explorado e frequentemente visto de forma limitada, estudando heróis e deuses criados pelo próprio homem. O Mito é muito mais que isso, e convido o leitor a mergulhar nessa viagem.


			Minha proposta é “mostrar” mais que “demonstrar”, trazendo fatos, contextos e situações que estão visíveis no universo das artes marciais mistas em sua relação com a mídia. Assim, mais do que verdades ou certezas, busco questões pertinentes, capazes de alimentar narrativas, conversas e debates sobre um fenômeno que, por sua atualidade e expressão midiática, merece ser estudado sob o prisma de um olhar que busca abranger os diversos sentidos de que se pode revestir um fenômeno: um olhar que foge ao jogo das polaridades diametralmente opostas no qual se digladiam apocalípticos e integrados, para retomar a famosa expressão de Umberto Eco. 


			A relação entre a indústria cultural do cinema e as artes marciais passa pela compreensão de fenômenos-produtos midiáticos que surgem a partir dos anos 1930, fortalecem-se nos anos 1960 e 1970, com personalidades como Bruce Lee, veem o surgimento e desenvolvimento das artes marciais mistas nos anos 1990 e culminam, contemporaneamente, com a midiatização e espetacularização das artes marciais mistas.


			Sobre as diferenças entre a filosofia das artes marciais tradicionais e as artes marciais como produto da indústria cultural, busco explorar os sentidos originalmente articulados pelas artes marciais, diferentes daqueles adquiridos com sua apropriação pela indústria cultural. Como termo de comparação, tomo o Aikidô por modalidade marcial representativa de uma filosofia de natureza tradicional. Um exemplo ainda mais claro para o leitor é a comparação das diversas linhas do Jūjutsu: o estilo japonês ainda existente, o Gracie Jiu-jítsu (termo abrasileirado), o BJJ (Brazilian Jiu-jítsu) e iniciativas bem-sucedidas como dos Irmãos Valente nos EUA, que realizam um trabalho que envolve o resgate da arte marcial Jūjutsu, com foco técnico, moral, ético e estético.


			A obra está dividida em três blocos. O primeiro, “O Universo Midiático das Artes Marciais Mistas”, inicia com uma narrativa que reproduz uma cena real típica do mundo espetacularizado e midiático do UFC, procurando passar a percepção das emoções e sentimentos que atletas, profissionais de mídia, empresários e espectadores vivem nos períodos que antecedem um evento de disputa de título. Na sequência, continua-se a reproduzir emoções e sentimentos, agora com a história de José Aldo, tentando deixar claro o porquê da escolha de Conor McGregor para a disputa do título e o ápice de um combate que dura exatamente treze segundos. A partir daí, a narrativa é interrompida, e o foco é direcionado para José Aldo, agora como personagem principal do filme Mais Forte que o Mundo, lançado mundialmente em junho de 2016, apresentando informações sobre a motivação da obra, dados sobre produção, atores, direção, linha de criação, identificando aspectos e conceitos presentes nas reflexões teóricas sobre mídia, artes marciais e sociedade contemporânea. É apresentado o surgimento do fenômeno UFC como evento de espetáculo de combate e sua posterior evolução, então já como organização de promoção de eventos de combate de arena, que estruturou as artes marciais mistas (MMA), gerando o maior negócio global de promoção de combates e transmissão por canal de televisão paga.


			No segundo bloco, “Corpo, Mídia e Espetáculo”, será proporcionada a visão dos conceitos e das teorias que servem como referenciais teóricos e que, no terceiro capítulo, auxiliarão na busca por evidenciar o processo de midiatização e espetacularização que ocorre nas artes marciais mistas como produto da indústria cultural. Ganham destaque, entre outras, as contribuições de Zygmunt Bauman, com a metáfora da modernidade líquida; de Guy Debord, com o conceito de sociedade do espetáculo; de Douglas Kellner, com o espetáculo e a multiperspectividade; Edgar Morin comparece com o tema do pensamento complexo, enquanto Norval Baitello Junior traz a perspectiva de Dietmar Kamper da perda do presente e do contato com o corpo associada ao excesso de imagens. Joseph Campbell e Christopher Vogler falam do mito; Johan Huizinga, do Homo ludens, e Norbert Elias tratam das mudanças nas formas de exercício da agressividade ao longo do processo civilizador. Yvana Fechine com a perspectiva de Eric Landowski sobre a estesia, bem como outros autores que permitem enxergar o corpo e as artes marciais mistas como um produto midiático, a exemplo de Mauro Betti e sua leitura do esporte na mídia. Por fim, mas não exatamente nessa ordem, é a vez de mencionar Walter Benjamin e sua visão sobre a cultura de massa.


			O terceiro e último bloco, “Artes Marciais Mistas, Mídia e Espetáculo”, visa a evidenciar como as artes marciais mistas transformaram-se em um produto de natureza midiática e espetacularizada. A partir dos desenvolvimentos avançados nos dois primeiros capítulos, cabe agora mostrar como ocorre a midiatização e espetacularização nas artes marciais mistas, usando os indícios presentes nos programas e filmes definidos para estudo e pesquisa, no entendimento da organização UFC, nas entrevistas em profundidade, e, ainda, no estudo de peças publicitárias e artísticas com a participação de atletas de artes marciais mistas.


			Do momento em que concluí meu mestrado em outubro de 2016 até agosto de 2018, novas perspectivas surgiram. Há quase dois anos praticando Ju-Jutsu com os Irmãos Valente em Miami, e continuando com a prática do Aikidô, encontrei nos Irmãos Valente uma prática da Arte Marcial que resgata a essência da arte de uma forma bonita, com disciplina, equilíbrio, autocrítica, ética e estudando a fundo a filosofia da arte marcial. Esse período tem-me propiciado uma visão ainda mais clara de como o esporte profissional se distancia da essência e como a arte marcial contribui para a formação e exercício do corpo e mente. 


			A exposição ao questionamento que, algumas vezes, recebo sobre “a arte marcial funcionar ou não”, acentuaram minhas reflexões para o aspecto comercial, do espetáculo, do circo. Mesmo os questionamentos durante os treinos e práticas sobre alguma técnica, mostram frequentemente nossa perspectiva limitada sobre a arte opondo-se à técnica, uma questão que não é recente, mas segue persistente. 


			Nos momentos em que minha percepção era tocada por algo que me parecia ser incoerente ou sensacionalista, eu me sentia um tanto perturbado. Foi então que, em um papo com Guilherme Valente, surgiu a figura de Phineas Taylor Barnum (1810-1891), showman, político e empresário do ramo do entretenimento norte-americano, lembrado principalmente por promover as mais famosas fraudes e por fundar o circo que viria a se tornar o Ringling Bros. and Barnum & Bailey Circus (1888-2017). A figura de P.T. Barnum, assim como o tema do Circo, não foi parte de meu projeto de pesquisa na Faculdade Cásper Líbero. Passei a acrescentar a perspectiva do Circo à minha visão sobre o mundo das artes marciais, das personalidades do UFC, da mídia, do sensacionalismo e refletir consistentemente com vida de obra de Barnum. Desde então, pensar e praticar artes marciais têm sido ainda mais rico. É espantoso ver como Barnum contribuiu para o que temos hoje. Sua vida deveria ser um estudo obrigatório para todo profissional de Comunicação.


			A proposta deste livro não é de resolver um problema e nem de mostrar o quanto conheço de algum assunto. Até porque não vejo nenhum problema. Não sou atleta, considero-me um mediano praticante de Aikidô e um estudante principiante de Ju-Jutsu, ainda mais questionável. O que aprendi até hoje serviu e serve para mim, e não recomendo a ninguém usar o que há neste livro para explicar algo.


			Vivemos numa sociedade em que, a cada dia, desgasta-se o uso da palavra “pragmatismo”. Nem todo prego é problema, nem toda solução é um martelo. Procurei apresentar perspectivas múltiplas sobre a questão das Artes Marciais, Mídia, Espetáculo, mostrando pontos de vistas de pesquisadores respeitados, de linhas de pesquisas das mais variadas áreas do conhecimento: História, Filosofia, Comunicação.


			Não me proponho a uma “Conclusão”, esteja o leitor ciente disso. Quem quiser abrir os horizontes, ter outras linhas de pensamento, pode considerar um papo divertido. Esvazie sua xícara para experimentar um novo chá.


			Nietzsche, com seu pensamento marcial, afirmava que toda interpretação é necessariamente mediada pela perspectiva de quem a faz. Espero, com este texto, trazer oportunidades para a ampliação das perspectivas do leitor, trazendo novas perguntas e menos respostas.
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INTRODUÇÃO


			Este livro tem como tema a midiatização e espetacularização das artes marciais. Ou seja, proponho o estudo de como as artes marciais encontram-se em franco processo de midiatização e espetacularização, configurando-se como típicos produtos de uma indústria cultural. Especificamente, investigo como isso se dá no campo das artes marciais mistas, o MMA (mixed martial arts, em inglês).


			As artes marciais não surgiram hoje; remontam a milênios, assim como o espetáculo acompanha desde sempre o homem e a cultura. 


			O objeto, portanto, é o mundo midiatizado das artes marciais mistas, evidenciado por fenômenos como o UFC (Ultimate Fighting Championship), com dimensões globais, e o Canal Combate, da TV paga brasileira, do qual destaco para estudo dois programas, Revista Combate e Combate News que, até 2016, iam ao ar nas noites de terças e quintas-feiras. Além disso, também faz parte da investigação o filme Mais forte que o mundo: a vida de José Aldo, lançado no dia 16 de junho de 2016. Assumo que o universo das artes marciais mistas, com sua representatividade, atualidade e importância consideráveis, é onde melhor se pode mostrar como ocorrem os fenômenos da midiatização e da espetacularização das artes marciais como um todo.


			São muitas e de diversas naturezas as questões que se levantam no estudo desse tema. No entanto, a pergunta central se relaciona com os modos como mídia e espetáculo estão incidindo, hoje, no mundo das artes marciais. O objetivo geral do texto é mostrar, por meio de diversos produtos e acontecimentos, como esse processo se evidencia no caso específico das artes marciais mistas. Entre os objetivos mais específicos dessa empreitada estão o de elucidar a relação entre o cinema e o surgimento do MMA, além de chamar a atenção para algumas das diferenças mais importantes entre a filosofia das artes marciais históricas e das artes marciais espetacularizadas. Também pretendo perceber o espetáculo a partir de uma visão complexa e compreensiva, ou seja, não só reconhecendo a pertinência da crítica à sua vinculação com interesses puramente mercadológicos, mas também reconhecendo sua relevância dentro das dinâmicas sociais contemporâneas e, ainda, sua legitimidade enquanto direito do indivíduo1.


			A proposta é “mostrar” mais que “demonstrar”, trazendo fatos, contextos e situações que estão visíveis no universo das artes marciais mistas em sua relação com a mídia. Assim, mais do que verdades ou certezas sobre o objeto de pesquisa, busco questões pertinentes, capazes de alimentar narrativas, conversas e debates sobre um fenômeno que, por sua atualidade e expressão midiática, merece ser estudado. Ao praticar um olhar que busca abranger os diversos sentidos de que se pode revestir um fenômeno, um olhar que foge ao jogo das polaridades diametralmente opostas no qual se digladiam apocalípticos e integrados, para retomar a famosa expressão de Umberto Eco, quero inscrever este livro nos esforços do projeto de pesquisa “A compreensão como método”2.


			A relação entre a indústria cultural do cinema e as artes marciais passa pela compreensão de fenômenos-produtos midiáticos que surgem a partir dos anos 1930, fortalecem-se nos anos 1960 e 1970 com personalidades como Bruce Lee, veem o surgimento e desenvolvimento das artes marciais mistas nos anos 1990 e culminam, contemporaneamente, com a midiatização e espetacularização das artes marciais mistas.


			Sobre as diferenças entre a filosofia das artes marciais tradicionais e as artes marciais como produto da indústria cultural, busco explorar os sentidos originalmente articulados pelas artes marciais, diferentes daqueles adquirem com sua apropriação pela indústria cultural. Como termo de comparação, tomo o Aikidô por modalidade marcial representativa de uma filosofia de natureza tradicional.


			A midiatização e espetacularização das artes marciais (das artes marciais mistas especificamente) merece ser estudada em função do crescente consumo dessa modalidade como produto e prática pretensamente esportiva. Uma pesquisa encomendada pelo Canal Combate mostrou que, em 2005, uma pequena parcela, 13% para ser mais exato, da base de assinantes de TV paga no Brasil, se interessava pelo MMA, e que, em dezembro de 2014, esse percentual já tinha saltado para 25%3. 


			A pesquisa mencionada foi realizada entre abril e maio de 2014 e consultou aproximadamente 4 mil lares. O Canal Combate teve crescimento de 2.965% na base de assinantes entre 2005 e 2014. Entre janeiro de 2010 e dezembro de 2014, o aumento registrado foi de 694%. Isso corresponde a um período em que vários lutadores brasileiros do UFC conquistaram cinturões. Ainda segundo a mesma pesquisa, o público que acompanha as lutas é jovem e qualificado, com 53% dele ocupando a faixa de 18 a 34 anos, e 77% fazendo parte das classes A e B. Já o público feminino dobrou: em 2005, apenas 18% do público de lutas era feminino, passando a 39% da audiência em dezembro de 2014.


			Ainda que não se situe entre os objetivos do trabalho, outra justificativa para este projeto é a relação entre as artes marciais mistas e o patrimônio mítico das artes marciais tradicionais. Entende-se que isso possa ser mostrado por meio de elementos conhecidos, como a estrutura narrativa do monomito, ou da “Jornada do Herói”, proposta por Joseph Campbell4. A hipótese seria a de que, mesmo com a espetacularização e midiatização ocorridas na criação desse produto midiático, os elementos de natureza mítico-arquetípica devem estar de algum modo presentes também nas formas de prática das artes marciais mistas. Com efeito, a indústria cultural, ao moldar os produtos na linha de seus interesses mercadológicos, não tem como fazer tábula rasa daqueles elementos que ligam a cultura das artes marciais ao universo amplo da cultura humana. Em momentos específicos, esse tema aparecerá como complementar às discussões mais diretamente ligadas ao estudo do tema central, conforme o que se disse até aqui.


			Será preciso, para tanto, voltar ao trabalho de autores que fizeram parte da chamada Escola de Frankfurt, como Walter Benjamin, particularmente importante para este estudo por ter esboçado uma leitura da comunicação de massa que, como se poderá ver, está muito próxima das discussões acerca do tema da compreensão, mencionado anteriormente. Com efeito, a forte conotação crítica à indústria cultural que marca os estudos de Adorno e Horkheimer, com quem não nos ocupamos diretamente neste trabalho, assume diferentes matizes em Benjamin, para quem essa indústria assume vieses que vão além das questões do mercado e da ideologia.


			Zygmunt Bauman, por sua vez, com a metáfora da modernidade líquida, ajuda a compreender como as categorias do tempo e espaço, individualidade, emancipação, consumo e descarte, superficialidade e fragilidade de vínculos, constituem o cenário social contemporâneo, o que é de grande auxílio para a investigação do processo de transformação das artes marciais em produtos de consumo, particularmente as artes marciais mistas.


			Norval Baitello Júnior, em interlocução com Dietmar Kamper, propõe de modo incisivo o tema da perda do presente, diretamente associada ao excesso de imagens midiáticas, sendo o homem levado à perda do contato vivo com o próprio corpo. Aqui, assumem importância noções como a da devoração de imagens ou das imagens que nos devoram (a iconofagia de que fala Baitello Jr.), ou, ainda, da proeminência da “mídia terciária” (uma expressão de Harry Pross) e da preferência por imagens do corpo ao próprio corpo.


			Edgar Morin traz a visão do pensamento complexo como contraponto às limitações ou mutilações representadas pelo pensamento que ele chama de reducionista. A mirada complexa (chamaria também de compreensiva) enxerga a possibilidade de diálogo entre perspectivas distintas, a complementação de pontos de vistas e de teorias aparentemente distantes, que podem levar a entendimentos proposições que o pensamento científico de tipo cartesiano descartaria na qualidade de contradições. A visão da compreensão chama a atenção, entre outras coisas, para a prática do jornalismo veloz, em que as notícias, rápidas e curtas, provocam um efeito de “quanto mais se sabe, menos se sabe”. Não é difícil ver a ligação disso com o assunto da midiatização e da espetacularização, que faz das artes marciais, em maior ou menor distância com suas filosofias tradicionais, produtos líquido-modernos, fugazes, velozes, com fortes traços de culto às celebridades.


			A espetacularização está cada vez mais presente no cotidiano das sociedades atuais, e o espetáculo pode ser observado em diversos lugares, como no espaço midiático e na política. As ideias de Guy Debord desenvolvidas em sua obra mais importante, A Sociedade do Espetáculo,5 permitirão refletir sobre o papel das imagens na espetacularização da sociedade e sobre o fetichismo das artes marciais, especialmente dos torneios UFC.


			O teórico estadunidense Douglas Kellner6, fortemente influenciado pelas ideias de Guy Debord, também entende que a vida cotidiana seria permeada por diferentes níveis de espetáculo. O espetáculo é mesmo descrito pelo autor em sua obra como princípio organizador não só da economia, como também da política, e mesmo da sociedade, incluindo aí a esfera privada da vida cotidiana, como, por exemplo, no comércio, na política, no terrorismo, na arquitetura, na moda e nos esportes, gerando o que tem sido chamado por alguns de sociedade do infoentretenimento. Kellner amplia, porém, a abordagem trazendo o conceito da multiperspectividade, com base no perspectivismo de Nietzsche, segundo o qual “toda interpretação é necessariamente mediada pela perspectiva de quem a faz”7, o que constrói de novo uma ponte com o pensamento compreensivo, que estrutura em sua essência este texto.


			Essa ampliação da visão sobre o espetáculo leva a vê-lo, como adiantado, também como fato social e próprio da cultura humana, constituindo-se num direito, muito além de seus significados mercadológicos. Cabe, nesse contexto, citar o conceito de Homo ludens, trabalhado por Johan Huizinga quando fala sobre o jogo, considerando-o uma categoria absolutamente primária da vida e, logo, anterior à cultura, tendo esta evoluído em grande medida a partir do jogo.


			Partindo da noção de jogo em uma perspectiva histórica, enquanto fenômeno cultural e não biológico, e nem mesmo psicológico ou antropológico, Huizinga vai associando a ela, metodicamente, outras noções fundamentais para a civilização, como a Linguagem, a Competição, o Direito, a Guerra, o Conhecimento e a Poesia, além de analisar as formas lúdicas que algumas dessas práticas podem tomar.


			Outros autores chamados a compor o quadro de meus interlocutores, Joseph Campbell e Christopher Vogler trazem conhecimentos referentes ao mito, um conceito fundamental, uma vez que a arte marcial está relacionada a termos como guerreiro, herói, trajetória, arauto e superação. Campbell enxergou a importância dos mitos nas culturas do mundo todo através dos milênios, entendendo o mito como a base de onde se originam todas as demais narrativas, inclusive as narrativas midiáticas. Vogler, por sua vez, um admirador das ideias de Campbell, propôs a adoção de fórmulas de estrutura narrativa que remetessem ao monomito, ou à ideia básica do “ciclo do herói”, que comporia a estrutura de fundo de toda mitologia humana, na visão de Campbell. O mesmo Morin que traz a proposta do pensamento complexo, também coloca a ideia de que os mitos nos propõem uma leitura antiga do mundo que continua existindo.


			Yvana Fechine explora os estudos sobre a estesia sob a perspectiva da semiótica discursiva, tal como esse conceito foi proposto pelo semioticista Eric Landowski, princípio este apresentado como uma espécie de contágio coletivo pelas emoções e sentidos, mostrado, por exemplo, pela transmissão direta televisiva de eventos midiáticos. 


			Referente aos aspectos pertinentes à prática das artes marciais tradicionais e que parecem ter uma relação particular com a indústria cultural, Mitsugi Saotome foi escolhido como referência por se tratar de um nome reconhecido e respeitado no mundo das artes marciais tradicionais modernas. Discípulo direto do criador do Aikidô, Saotome traz aspectos práticos e filosóficos da arte marcial que não se limitam a essa modalidade de arte marcial. Um autor que também é fundamental para o mundo das artes marciais é o estadunidense Donn Draeger, pela cobertura de sua obra, e por ter colocado o estudo das artes marciais como tema acadêmico. Esses autores nos ajudam a entender as diferenças entre as artes marciais enquanto tais e enquanto produto midiático da indústria cultural.


			Outros autores são igualmente importantes para a perspectiva brasileira das artes marciais, entre eles Fellipe Awi, com seu Filho teu não foge à luta: como os lutadores brasileiros transformaram o MMA em um fenômeno mundial, lançado em 20128. É importante, ainda, a visão do esporte proporcionada por Mauro Betti, com referências diretas ao sociólogo alemão Norbert Elias, destacando o esporte – e, portanto, a arte marcial – como um lugar socialmente permitido para a expressão da beligerância e da agressividade, de maneira controlada durante o processo civilizador9. 


			Principles of Aikido10, de Mitsugi Saotome, é uma obra específica de um autor artista marcial com seu caminho marcial individual que permitirá o embasamento e fundamentação teórica sobre artes marciais, contribuindo para o esclarecimento da perspectiva a ser adotada para o entendimento das artes marciais tradicionais, sua evolução na contemporaneidade e, também, vislumbrar a aplicação da arte marcial em um contexto compreensivo.


			Além da interlocução estabelecida com as obras mencionadas, a busca pelo entendimento do processo de midiatização e espetacularização lança mão do estudo e descrição da organização do Canal Combate, canal de TV pago com programação relacionada às artes marciais e esportes de combate, com foco em dois programas específicos de sua grade de programação: Revista Combate e Combate News.
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